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			O duplo delito


			“Double Sin” foi publicado pela primeira vez como “By Road or Rail” no Sunday Dispatch em 23 de setembro de 1928.


			Fui procurar meu amigo Poirot nos seus aposentos e encontrei-o sobrecarregado de trabalho. A fama dele era tal que qualquer senhora rica que perdesse um bracelete ou seu gatinho de estimação imediatamente entrava em contato, a fim de garantir a disponibilidade dos serviços de detetive. Meu amigo encarava o seu trabalho com um fervor artístico, mas tinha também o espírito econômico e previdente dos belgas. Isso o fazia aceitar muitos casos sem interesse, desde que fossem bem pagos.


			Além disso, ele também aceitava muitos casos em que a recompensa financeira era irrisória pelo simples fato de que eles o interessavam. Como resultado disso tudo, ele acabava sobrecarregado. Ele mesmo admitia o fato e, por isso, convenci-o a passar uma semana de férias comigo num hotel em Ebermouth, o famoso balneário do sul da Inglaterra. 


			Tínhamos aproveitado já quatro dias do nosso agradável retiro, quando Poirot veio até mim com uma carta que acabara de abrir em mãos.


			– Mon ami, você se lembra do meu amigo Joseph Aarons, o empresário teatral?


			Eu disse que sim, depois de pensar um pouco. Os amigos de Poirot são muitos e eles vão de lixeiros a lordes aristocratas.


			– Eh bien, Hastings, Joseph Aarons está em Charlock Bay. Ele não está bem de saúde, e parece que além disso algo o preocupa. Ele gostaria muito que eu fosse até lá. Acho que devo atender ao pedido dele, mon ami. Ele é um amigo fiel, o bom Joseph Aarons, e já fez muito por mim. 


			– Certamente – disse eu. – Charlock Bay é um lugar bonito, e nunca estive lá.


			– Dessa forma, unimos o útil ao agradável – concluiu Poirot. – Por favor, se informe sobre o horário dos trens. 


			– Não deve ter linha direta – comentei, com um sorriso amarelo. – Você sabe como são os trens nessa região. Para ir do sul ao norte de Devon, às vezes leva-se um dia de viagem. 


			Entretanto, quando fui buscar as informações, descobri que a viagem podia ser feita com uma única baldeação em Exeter e que os trens eram bons. Eu estava voltando para dar a boa notícia a Poirot quando passei pela frente do escritório da companhia Speedy de transportes e li o seguinte aviso:


			Amanhã. Dia de excursão a Charlock Bay. Saída às 8:30, por um dos percursos mais belos de Devon.


			Perguntei alguns detalhes sobre a viagem e voltei ao hotel entusiasmado. Infelizmente, Poirot não se deixou contaminar pela minha animação.


			– Meu amigo, de onde surgiu essa sua paixão por viagens de ônibus? Indo de trem, evitamos problemas com pneus furados e acidentes. Além do mais, se o ônibus for aberto, ficamos expostos ao vento, enquanto no trem basta fechar a janela.


			Com certo tato, eu dei a entender que o que mais me agradava na viagem de ônibus era justamente poder aproveitar o ar puro da região.


			– Mas e se chover? O clima na Inglaterra é imprevisível.


			– O ônibus deve ter uma capota. E se chover muito, a excursão não sai.


			– Bom, então tomara que chova – disse Poirot.


			– Se é isso que você prefere...


			– Está bem, meu amigo. Estou percebendo o quanto a oportunidade de sair nessa excursão o deixou animado. Felizmente eu trouxe minha japona e dois cachecóis.


			Poirot suspirou, depois perguntou:


			– Mas quanto tempo teremos disponível para ficar em Charlock Bay?


			– Bem, o melhor seria fazermos só o trajeto de ida e depois dormirmos por lá. A excursão vai primeiro até Dartmoor. O almoço é em Monkhampton. O horário previsto para a chegada em Charlock Bay é às quatro horas, e o ônibus começa a voltar às cinco, chegando aqui às dez da noite.


			– Ora! – exclamou Poirot. – E quem se diverte com um passeio assim? Acho que podemos conseguir um bom desconto no preço da passagem, já que vamos fazer só o trajeto de ida.


			– Acho difícil.


			– Mas é preciso insistir.


			– Ah, por favor, Poirot, não complique. Você está nadando em dinheiro.


			– Não estou complicando, estou sendo razoável. Mesmo que eu fosse um milionário só pagaria o preço justo.


			Mas como eu havia previsto, Poirot fracassou na sua tentativa de negociar. O vendedor de passagens do escritório da Speedy era um senhor calmo e desapaixonado, que se manteve impassível na sua posição. O argumento dele era que tínhamos de voltar com a companhia. Ele chegou até mesmo a sugerir que devíamos pagar a mais por deixar o ônibus em Charlock Bay. 


			Derrotado, Poirot pagou o valor exigido e deixou o escritório.


			– Os ingleses não têm noção de dinheiro – resmungou ele. – Você não reparou, Hastings, em um jovem que chegou no guichê já com o valor integral da passagem, declarando ao mesmo tempo que iria descer em Monkhampton?


			– Não reparei. Para falar a verdade...


			– Você estava observando a bela jovem que reservou o assento número 5, ao lado dos nossos. Não negue, eu vi! E esse foi o motivo por que você se atravessou na minha frente e disse que os assentos 3 e 4 seriam os melhores, quando eu estava para pedir os assentos 13 e 14, localizados no meio do ônibus e mais protegidos. 


			– É mesmo? – disse eu, corando.


			– Cabelos castanho-avermelhados... Esse é o seu fraco!


			– De qualquer forma, era natural que eu reparasse mais nela do que no tal rapaz. 


			– Isso depende do ponto de vista. O rapaz me pareceu interessante.


			Algo estranho no tom de voz de Poirot me fez olhar imediatamente para ele e perguntar:


			– Por quê? O que você quer dizer?


			– Acalme-se, não é nada. Digamos que ele esteja tentando deixar o bigode crescer e o resultado seja, por enquanto, lastimável.


			Poirot acariciou gentilmente o seu próprio magnífico bigode.


			– Deixar crescer o bigode é uma arte. Qualquer um que se arrisque a fazê-lo pode contar com a minha simpatia.


			Como em outras ocasiões, era difícil saber se Poirot falava sério ou se estava se divertindo às minhas custas. Achei melhor ficar quieto.


			O dia seguinte amanheceu limpo e ensolarado. Um dia maravilhoso! Poirot, entretanto, não estava disposto a correr riscos. Além do seu terno mais grosso, ele vestia um colete de lã, uma capa impermeável, e carregava consigo uma japona grossa e dois cachecóis. Antes de sairmos do hotel, ele tomou dois comprimidos antigripais, guardando consigo o restante do frasco.
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